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Resumo 
Este estudo teve como objetivo compreender as motivações que impulsionam tutores dos Programas de Educação 
Tutorial (PETs) de uma universidade pública de Manaus (AM) a ingressar e permanecer no programa, 
fundamentando-se em pesquisas sobre motivação no trabalho e investigações acerca do contexto dos PETs. Trata-
se de uma pesquisa qualitativa, com a participação de 12 tutores(as). Os dados foram submetidos à análise de 
conteúdo proposta por Bardin (2016), com apoio do software Atlas.ti. Identificou-se que a atuação como tutor está 
associada à experiência prévia no PET, ao reconhecimento das atividades do tripé universitário e ao impacto social 
do programa. A permanência é motivada pelo caráter colaborativo do PET, pela satisfação pessoal e pelo 
acompanhamento do desenvolvimento dos petianos. 
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“I am a reflection of my TEP students”: investigating the motivations of tutors in TEP groups in an Amazon 
capital  

 
Abstract 
This study aimed to understand the motivations that drive tutors of the Tutorial Education Programs (TEPs) at a 
public university in Manaus (AM) to join and remain in the program, based on research on work motivation and 
investigations into the TEPs context. This is a qualitative study involving 12 tutors. Data was subjected to content 
analysis as proposed by Bardin (2016), with the support of the Atlas.ti software. It was found that serving as a tutor 
is associated with previous experience in TEP, recognition of the university’s triad activities, and the program’s social 
impact. Continuity is motivated by collaborative nature of TEP, personal satisfaction, and by monitoring of TEP 
students’ development. 
 
Keywords: Tutorial Education Program. Tutors. Motivation. Higher Education. 
 

 

Introdução 
 

Os Programas de Educação Tutorial (PETs) representam uma iniciativa relevante no 

contexto acadêmico brasileiro, promovendo a integração entre ensino, pesquisa e extensão. 

Esses programas visam a aprimorar a formação universitária por meio do desenvolvimento de 
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competências acadêmicas, profissionais e sociais dos estudantes, sob a orientação de um tutor 

(Alves; Leitinho, 2013). 

A literatura aponta que a motivação no trabalho é influenciada por fatores intrínsecos e 

extrínsecos (Bergamini, 1990; Archer, 1997; Boruchovitch; Bzuneck, 2004). No contexto 

educacional, a motivação docente é um fator determinante para a qualidade do ensino-

aprendizagem, refletindo diretamente no desempenho e engajamento dos alunos (Colares et al., 

2019). Assim, compreender os elementos que influenciam a motivação dos professores torna-se 

essencial para o aprimoramento das práticas educacionais. 

Apesar da relevância do tema, a maior parte das pesquisas sobre o PET tem se 

concentrado nos impactos do programa na formação dos discentes e nas experiências 

vivenciadas pelos participantes (Cerquinho; Silva, 2020; Rezende; Vasconcellos, 2020; Francisco 

Junior; Paschoal; Silva, 2020; Lopes et al., 2020). No entanto, há uma lacuna de investigação 

sobre os fatores que influenciam a motivação dos tutores, haja vista seu papel central no 

desenvolvimento dos estudantes e na qualificação dos futuros profissionais do país. 

Diante desse contexto, surgiu a seguinte questão de pesquisa: quais são os fatores que 

influenciam a motivação dos tutores dos grupos PET? Para responder a essa questão, este estudo 

tem como objetivo compreender as motivações que impulsionam os tutores dos Programas de 

Educação Tutorial (PETs) da Universidade Federal do Amazonas (UFAM) a ingressar e 

permanecer no programa. Para isso, foi adotado uma abordagem qualitativa, utilizando 

entrevistas semiestruturadas como método de coleta de dados. 

Este estudo apresenta relevância acadêmica e prática para a área da educação, 

especialmente no contexto do Ensino Superior. No campo teórico, contribui para a literatura ao 

analisar as motivações dos tutores no PET, ampliando a compreensão sobre seu papel na 

formação discente e no desenvolvimento de práticas pedagógicas que favorecem a articulação 

entre ensino, pesquisa e extensão. No âmbito prático, os resultados podem subsidiar a 

formulação de políticas institucionais voltadas ao fortalecimento da tutoria, considerando sua 

influência na qualificação da aprendizagem e no estímulo ao protagonismo estudantil. Além 

disso, o estudo evidencia a importância de programas de ensino colaborativo na promoção de 

uma formação acadêmica mais integrada e reflexiva, destacando o impacto da tutoria na 

construção de um ambiente educacional mais inclusivo e no fortalecimento do compromisso das 

universidades com a formação cidadã e a transformação social. 
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Motivação e satisfação no trabalho 
 

A motivação e a satisfação são conceitos centrais na investigação das relações de 

trabalho, sendo temas recorrentes em diversas pesquisas ao longo do tempo (Canós‐Darós, 

2013; Olafsen; Deci, 2020; Nunes; Proença; Carozzo-Todaro, 2023). O significado de motivação é 

oriundo da palavra latina movere, que significa mover (Gil, 2008), e refere-se ao impulso interno 

que leva o indivíduo à ação (Boruchovitch; Bzuneck, 2004; Ribas, 2008).  

Desse modo, é válido ressaltar que a motivação humana é baseada em necessidades 

internas, e que é um erro acreditar que uma pessoa possa vir a motivar outra (Bergamini, 1990). 

Tendo isso em mente, é possível afirmar que os fatores externos apenas proporcionam satisfação 

e não são necessariamente fatores motivacionais, o que não implica que possam se tornar 

fatores de motivação (Archer, 1997). Assim, infere-se que a motivação humana está ligada a 

fatores psicológicos internos, enquanto a satisfação humana está ligada a elementos externos 

que contribuem para a motivação. 

Os fatores psicológicos intrínsecos pertencem ao que hoje denominamos motivação 

intrínseca, enquanto os fatores motivacionais externos referem-se à motivação extrínseca do 

homem. Di Domenico e Ryan (2017), Moller e Deci (2020) e Ryan e Deci (2022) entendem que a 

motivação intrínseca se refere à tendência natural dos seres humanos de serem curiosos e 

interessados, de buscar desafios e de exercitar e desenvolver suas aptidões e conhecimentos, 

mesmo sem adquirir nenhum impulsionamento externo. Um exemplo clássico de motivação 

intrínseca é o comportamento observado em crianças brincando, sendo espontâneo e 

autogerido (Ryan; Deci, 2022). 

Quando as pessoas estão intrinsecamente motivadas, elas consideram as atividades 

inerentemente satisfatórias e participam voluntariamente, independentemente de estímulos 

externos (Ryan; Deci, 2022). Por sua vez, quando as pessoas são motivadas por impulsos 

externos, elas se envolvem em uma atividade apenas para alcançar uma consequência 

instrumentalmente separável, considerando a atividade como um meio e não o fim em si para 

sua satisfação (Di Domenico; Ryan; 2017). 

Nesse aspecto, pode-se observar que funcionários motivados intrinsecamente tendem a 

ter melhor desempenho no trabalho do que aqueles motivados extrinsecamente (Olafsen; Deci, 

2020). Deci e Ryan (1987) mencionam que a motivação intrínseca tem correlação positiva com o 
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grau de saúde psicológica, autoestima, relacionamento e criatividade, e que ela pode variar 

conforme o passar do tempo. De acordo com estudo de Fernet et al. (2020), que examinou a 

estabilidade temporal dos perfis motivacionais dos trabalhadores, observou-se que, embora os 

perfis motivacionais fossem completamente estáveis no nível da amostra, as mudanças 

individuais no engajamento variaram de 30-40% dos funcionários mediante a longevidade. Isso 

indica que, embora a motivação possa ser relativamente estável em um determinado momento, 

ela pode oscilar conforme o passar do tempo. 

 

Conhecendo os grupos PETs 

 

Os grupos PET são iniciativas da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior (CAPES), que desde 1999 passou a ser responsabilidade da Secretaria de Educação 

Superior do Ministério da Educação - SESU/MEC (Brasil, 2006). O objetivo do programa é 

melhorar a formação dos universitários do país por meio de atividades realizadas pelos 

estudantes, chamados de petianos, sob a orientação de um tutor. O PET baseia-se no tripé da 

indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão (Brasil, 2006; Tosta et al., 2006; Brasil, 

2008), em que as decisões são tomadas de forma coletiva, ética e democrática (Alves, 2016; 

Alves; Leitinho, 2020).  

Voltado para graduandos de instituições públicas e privadas, o PET é composto por 1 

tutor, 12 bolsistas e 6 voluntários, o número deste último podendo variar conforme o regimento 

interno de cada grupo (Tosta et al., 2006). No que concerne aos aspectos sociais do PET, o 

programa não apenas amplia a formação dos petianos, também influencia a comunidade e o 

mercado de trabalho, promovendo a formação sociocrítica, desenvolvendo a consciência 

coletiva e contribuindo para a formação profissional dos alunos e professores (Alves, 2016).  

De acordo com as informações do MEC (Brasil, 2018), atualmente existem 842 grupos PET 

distribuídos em 121 Instituições de Ensino Superior pelo país. No estado do Amazonas, o programa 

possui 17 grupos, sendo 16 deles localizados na Universidade Federal do Amazonas (UFAM) e 1 no 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Amazonas (IFAM) (UFAM, 2021). Na UFAM, 

o programa existe desde 1988, quando foi implementado por intermédio da Pró-reitoria de 

Pesquisa e Pós-Graduação, que apresentou o projeto para os cursos existentes no ano. 
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Trazendo consigo a filosofia da iniciativa, diversidade, interdisciplinaridade, autonomia 

no trato do conhecimento, espírito crítico, democrático, visão humanística e compromisso com 

as demandas sociais (Balbachevsky, 1998; Caldas; Machado, 2014; Dearo; Nakayama; Rossit, 

2017; Santos; Junior, 2022) desde seu advento, o PET resultou em diversas consequências 

positivas para seus membros (Rocha et al., 2022). Ele elevou o desempenho acadêmico entre os 

alunos participantes (Balbachevsky, 1998) e ainda auxiliou no desenvolvimento de competências 

profissionais, psicológicas, técnicas, políticas, pedagógicas, éticas, afetivas e sociais (Day, 2001; 

García Nieto; 2008; Dias et al., 2009; Juárez; Cusó, 2011; Rodríguez, 2010; Alves, 2016; Santos, 

2018; Brito, 2019; Alves; Leitinho, 2020; Queiroz, 2020; Santos; Junior, 2022; Rocha et al., 2022). 

Um dos principais fatores que atraem estudantes para ingressarem no programa, além 

da oportunidade de estar em um grupo que trabalha com enfoque no tripé universitário, é a 

possibilidade de recebimento de uma bolsa (Santos, 2018). Essa bolsa não apenas ajuda 

financeiramente os estudantes, também contribui para a permanência na universidade, 

principalmente de alunos que não possuem uma família com cultura universitária e que são 

economicamente marginados. O incentivo financeiro, conhecido como capital econômico, 

segundo Bourdieu (1998), torna-se um elemento que colabora para o êxito acadêmico de forma 

integral. 

Em uma pesquisa realizada por Cerquinho e Silva (2020), sobre o impacto do PET 

Administração da UFAM na vida dos egressos, os resultados mostraram que as experiências 

vividas enquanto petianos influenciaram positivamente, tanto no desenvolvimento de 

habilidades técnicas e práticas, quanto emocionais e intelectuais, que auxiliam suas vidas 

pessoais e profissionais no presente. As autoras também encontraram associação positiva no 

interesse dos entrevistados em realizar cursos de pós-graduação, como mestrado e doutorado. 

Outros dados relevantes sobre a trajetória profissional dos egressos do programa é a alta 

taxa de inserção no mercado de trabalho, com pesquisas indicando índices que variam de 70% e 

90% entre os cursos de odontologia, administração, economia, física e enfermagem (Soares et 

al., 2010; Caldas; Machado, 2014; Silva, 2015; Lopes et al., 2020). Santos (2018) identificou 

impactos significativos do programa, tais como o aumento da interação entre estudantes de 

diferentes centros, o fortalecimento da autoestima, a afirmação da identidade e maior 

participação ativa nas atividades da sala de aula.  
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Embora o programa enfrente desafios (Santos, 2018; Cerquinho; Silva, 2020), seus 

aspectos positivos sobressaem (Alves, 2016), em especial para aqueles estudantes oriundos de 

classes socioeconômicas desfavorecidas (Rezende; Vasconcellos, 2020). Isso permite concluir 

que o programa é importante para o desenvolvimento pessoal e profissional, tanto dos petianos 

quanto dos tutores (Tosta et al., 2006; Dearo; Nakayama; Rossit, 2017; Santos, 2018; Rocha et 

al., 2022). Além disso, atividade de tutoria no âmbito do PET diferencia-se notavelmente de 

outras funções docentes, como ministração de aulas ou orientação de projetos de iniciação 

científica, como observado por Santos (2018).   

O tutor, no contexto do PET, é mais do que um simples orientador, muitas vezes exerce 

o papel de mãe, pai (Nascimento et al., 2022) e psicólogo(a), quando pessoal e profissional se 

mesclam através das relações de afeto entre tutor e petiano, em razão do tempo que passam 

juntos, gerando uma proximidade mais acentuada em comparação ao de sala de aula, que é uma 

relação que requer determinado distanciamento entre professor e aluno (Alves, 2016; Santos, 

2018; Alves; Leitinho, 2020; Nascimento et al., 2022). Assim, no âmbito do programa, ocorrem 

momentos de compartilhamento de saberes, conhecimentos e experiências de ensino-

aprendizagem, bem como oportunidades para fortalecer laços formativos e fraternos entre os 

participantes (Nascimento et al., 2022).  

Apesar de não existir um perfil único a ser seguido, devido aos distintos papéis 

desempenhados em cenários diferentes de atuação na tutoria (Marques, 2009) e à área de 

atuação, podendo assumir uma abordagem mais técnica ou social (Nascimento et al., 2022), o 

tutor do PET deve ser um guia, um mentor e um parceiro no processo de aprendizagem dos 

estudantes, auxiliando-os na resolução de problemas, dificuldades e dúvidas, sem, no entanto, 

resolve-los pelos tutorandos (Alves, 2016; Dearo; Nakayama; Rossit, 2017; Santos, 2018). O 

objetivo é estimular a aprendizagem autônoma e contribuir para o desenvolvimento integrado 

no campo profissional, acadêmico, técnico-administrativo, socioemocional e pessoal dos alunos, 

para que se tornem cidadãos responsáveis e autônomos (Alves, 2016; Lopes et al., 2021). Deve 

promover a análise crítico-social dos conteúdos, incentivando o aluno a refletir sobre a realidade 

em que está inserido (Alves, 2016; Santos, 2018; Lopes et al., 2021), e que o tutor compreenda 

a importância da subjetividade de cada indivíduo, reconhecendo que a diversidade de 

perspectivas que os alunos trazem para o grupo requer trabalho constante, promovendo uma 

convivência democrática de aprendizados (Alves, 2016). Além disso, é importante destacar que 
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o tutor deve oferecer suporte emocional ao aluno, sem fazer julgamentos ou censuras, 

apoiando-o em suas dificuldades, de forma empática, e proporcionando um ambiente seguro e 

acolhedor para que ele possa vir a se desenvolver (Lopes et al., 2021; Nascimento et al., 2022). 

O tutor não apenas ensina, ele também aprende com os petianos (Marques, 2009; Lopes 

et al., 2021; Santos; Junior, 2022; Nascimento et al., 2022), mesmo sendo considerado um sujeito 

intelectualmente mais experiente do que os estudantes (Alves; Leitinho, 2013; Alves, 2016). 

Portanto, há uma relação de troca de conhecimento mútuo (Lopes et al., 2021; Santos; Junior, 

2022; Nascimento et al., 2022), assim como afirma Freire (1996), haja vista que muitos dos 

saberes da tutoria são construídos no exercício do dia a dia, na forma do trabalho coletivo com 

os petianos (Alves; Leitinho, 2020), que são somados a outros saberes do professor, já existentes. 

É conhecido pela literatura como efeito-tutor (Alves, 2016; Alves; Leitinho, 2020), em que não 

há um perfil pronto, mas em construção (Alves; Leitinho, 2020; Nascimento et al., 2022).  

Assim como os petianos, os tutores também passam por processo seletivo para 

ingressarem no programa, em que os candidatos são avaliados criteriosamente por um edital. 

Para que um docente chegue a participar da seleção de tutor, é necessário atender a uma série 

de critérios (Brasil, 2006). No entanto, é importante destacar que o perfil tutor vai muito além 

de um perfil acadêmico de excelência, ele precisa de outras capacidades que emergem da sua 

formação, especialmente as socioafetivas (Alves, 2016; Nascimento et al., 2022). 

Quando um novo tutor é selecionado, ele tem a oportunidade de contribuir para a 

formação dos petianos, com orgulho de ver a evolução dos estudantes ao longo de sua tutoria 

(Nascimento et al., 2022) e de ampliar sua própria formação. Segundo Nascimento et al. (2022), os 

impactos do programa na vida dos tutores são diversos, levando-os a desenvolver competências 

sociais e de gestão da interculturalidade a partir das diversas vivências do grupo. Os autores 

apontam que a tutoria proporcionou, aos professores, melhoria de qualidade no processo de 

ensino em sala de aula e perda do medo de falar em público, pois no PET, essa é a interação entre 

os alunos e o tutor. Também há desenvolvimento de capacidades socioafetivas que perpassam até 

para as relações pessoais e familiares dos tutores (Santos, 2018; Nascimento et al., 2022). 

No PET, não há um manual que descreva como um tutor deverá agir com os petianos, o 

que reforça o pensamento de que a figura do tutor está em constante construção e que deve se 

deixar conhecer e se sentir parte do grupo, assim como um petiano, quando ingressa no 

programa (Alves, 2016). As atividades do PET proporcionam a oportunidade de vivenciar 
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experiências que não estão presentes nas estruturas curriculares convencionais, contribuindo 

para uma formação acadêmica mais ampla e para melhor qualificação como indivíduo e membro 

da sociedade. Além disso, a vivência com diferentes realidades e demandas sociais particulares 

de cada região permite uma flexibilização do currículo, o que significa que cada grupo PET pode 

desenvolver seus próprios enfoques. Mesmo havendo predominância ou deficiência de um dos 

três pilares, o tutor tem a liberdade para criar e colocar suas ideias em pauta com base da 

singularidade de seu grupo (Tosta et al., 2006; Alves, 2016).  

As motivações que levam os professores a se candidatarem ao programa podem ser 

diversas. Segundo pesquisa conduzida por Santos (2018), metade dos tutores já possuía algum 

vínculo com o grupo antes de se tornarem tutores, tendo uma relação prévia com os petianos e 

sendo escolhidos por eles para concorrer à tutoria do grupo. Outros tutores foram motivados a 

se candidatarem porque já participavam de atividades similares antes, ou já estavam em 

desenvolvimento de atividades em conjunto com o tutor que antecedeu sua entrada. No 

entanto, algumas das motivações mais comuns são: o desejo de contribuir para a formação 

acadêmica dos estudantes; o desenvolvimento pessoal e profissional, por meio do contato com 

novas metodologias, áreas de conhecimento e parcerias; e a satisfação pessoal de fazer parte de 

um projeto que visa à transformação social e educacional (Santos, 2018). Além disso, os tutores 

que participaram de um grupo PET como alunos no passado apontaram esse dado como 

importante para se candidatarem a tutores hoje, devido ao impacto positivo em suas vidas, o 

que remete ao pensamento de Baudrit (2009, p. 136), quando afirma que “os bons tutores de 

hoje podem ter sido os tutorandos de ontem”.  

A abordagem interdisciplinar e colaborativa do PET, pela qual as atividades são 

planejadas e executadas conjuntamente por tutores e petianos, ressalta o lema Freireano, de 

que não existe docente sem discente, podendo ser adaptada para o contexto do PET como não 

há tutor sem petiano (Santos; Júnior, 2022). Nesse aspecto, embora exista um corpo considerável 

de pesquisas sobre o programa, a maioria delas se concentra nos impactos na formação dos 

estudantes e nas experiências vivenciadas pelos participantes (Cerquinho; Silva, 2020; Rezende; 

Vasconcellos, 2020; Francisco Junior; Paschoal; Silva, 2020; Lopes et al., 2020). Entretanto, a 

motivação dos professores envolvidos no PET é um fator de extrema importância, que merece 

igual atenção. Isso ocorre porque a motivação dos docentes está intrinsecamente ligada ao 

processo de ensino-aprendizagem e à motivação dos alunos (Colares et al., 2019). Ademais, 
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considerando que os tutores desempenham papel fundamental na formação dos futuros 

profissionais do país, é essencial compreender o que os motiva, e com base nesses 

entendimentos, desenvolver estratégias para aprimorar o programa. 

 

Procedimentos metodológicos 

 

A pesquisa adotou uma abordagem qualitativa, conforme Santos (2017), por buscar 

compreender as percepções dos participantes em relação ao fenômeno estudado. De acordo 

com Creswell (2021), a pesquisa qualitativa permite uma análise aprofundada do 

comportamento humano e das interações sociais, sendo apropriada para investigações que 

envolvem subjetividade e interpretações. 

Quanto à natureza, este estudo teve como enfoque o descritivo, já que seu principal 

objetivo é descrever as propriedades de populações ou fenômenos específicos e estabelecer 

relações entre as variáveis (Gil, 2019). Nesse sentido, a presente pesquisa buscou compreender 

as motivações que levam os tutores dos PETs da (UFAM) a integrarem e atuarem nesse grupo 

educacional. Já quanto aos meios, trata-se de uma pesquisa de campo, pois foi escolhida como 

principal caminho para investigar o fenômeno social a ser coletado, interpretando e analisando 

um conjunto de fatores elementais do presente estudo (Gonçalves, 2001). 

Os participantes do estudo foram professores tutores dos PETs da UFAM. Optou-se pela 

realização de entrevistas semiestruturadas, pois essa técnica permite que o pesquisador explore 

os temas de interesse sem seguir um roteiro rígido de perguntas, conferindo maior flexibilidade 

às respostas dos entrevistados (Creswell, 2021). 

A definição do número de participantes seguiu o critério da saturação teórica:  as 

entrevistas foram conduzidas até o momento em que novas informações deixaram de emergir e 

não acrescentavam dados significativos à compreensão do fenômeno estudado (Fontanella et 

al., 2011). Dessa forma, foram entrevistados 12 tutores, número adequado para garantir a 

profundidade e a representatividade das análises (Thiry-Cherques, 2009). 

As entrevistas foram conduzidas presencialmente ou por meio da plataforma Google 

Meet, conforme a disponibilidade dos participantes. O tempo médio de cada entrevista foi de 45 

minutos. Todos os entrevistados foram previamente informados sobre os objetivos e 

procedimentos da pesquisa e assinarem o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), 
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garantindo o respeito às normas éticas de pesquisa, conforme preconizado pela Resolução nº 

466/2012 do Conselho Nacional de Saúde (Brasil, 2012). 

Os dados coletados foram submetidos à análise de conteúdo temática, conforme a 

metodologia de Bardin (2016). Essa abordagem permite a categorização e a interpretação dos 

dados de maneira sistemática, identificando padrões e significados nos discursos dos 

entrevistados. Para facilitar a organização e a codificação das informações, utilizou-se o software 

Atlas.ti, ferramenta empregada em pesquisas qualitativas para auxiliar na análise de dados 

textuais (Friese, 2019). 

 

Resultados e discussão 

 

Os depoimentos foram analisados seguindo a análise de conteúdo de Bardin (2016), os 

quais posteriormente foram agrupados e apresentados. A pesquisa incluiu 12 tutores que 

atuaram na UFAM no ano de 2024, que foram identificados através da simbologia de T1 a T12 

para preservar o anonimato. A seguir, no quadro 1, apresenta-se o perfil desses tutores. 

 

Quadro 1 - Perfil dos tutores participantes do estudo 

Fonte: organizado pelas autoras. 

 

Quanto ao gênero, a maioria é composta por mulheres, totalizando 10 mulheres e 2 

homens. A faixa etária varia de 36 a 73 anos; a tutora mais jovem (T8) tem 38 anos, enquanto a 

Tutor Instituição Idade Gênero 
Tempo de tutor no PET - 

Mandato 
Estado civil Nº de filhos 

T1 UFAM 44 anos F 6 anos - 2º mandato Casada 2 

T2 UFAM 73 anos F 8 anos - 3º mandato Solteira 0 

T3 UFAM 58 anos F 8 anos - 3º mandato Divorciada 2 

T4 UFAM 57 anos F 3 anos - 1° mandato Divorciada 0 

T5 UFAM 54 anos F 4 anos - 2° mandato Divorciada 2 

T6 UFAM 46 anos F 3 anos - 1° mandato Casada 1 

T7 UFAM 49 anos M 2 anos e 8 meses - 1° mandato Casado 2 

T8 UFAM 36 anos F 3 meses - 1° mandato Solteira 0 

T9 UFAM 46 anos F 2 anos - 1° mandato Casada 2 

T10 UFAM 62 anos F 9 meses - 2° mandato Casada 1 

T11 UFAM 49 anos F 10 meses - 1° mandato Casada 2 

T12 UFAM 51 anos M 6 meses - 1° mandato Casado 2 
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tutora com mais idade (T3) possui 73 anos. No que diz respeito à experiência como tutores do 

programa, o tempo de atuação varia de 3 meses a 8 anos, e a maioria está em seu primeiro 

mandato. No aspecto pessoal, a maioria é casada (7 tutores), seguida por divorciados (3 tutores) 

e solteiros (2 tutores). Quanto ao número de filhos, varia de 0 a 2, e 2 é o da maioria deles. Sobre 

o aspecto da nacionalidade, todos são brasileiros, exceto os participantes T10 e T12, que têm 

nacionalidade de outros países da América do Sul. Ademais, vale ressaltar que, para preservar a 

privacidade desses participantes, não foram revelados detalhes específicos sobre a formação e 

o grupo PET ao qual estão associados, tendo em vista o anonimato mencionado nas entrevistas. 

No entanto, observa-se que a maioria dos tutores possui formação acadêmica relacionada às 

áreas em que atuam no programa. 

 

Conhecendo as motivações dos tutores dos grupos PET 

 

A partir dos relatos, destacam-se diversos fatores que motivam os tutores a 

permanecerem ou que os fizeram se candidatar ao programa. Esses fatores foram agrupados 

em temas distintos, conduzidos pelo processo de codificação, e resultando em 22 subcategorias 

de análise, que foram agrupadas em categorias maiores, a partir dos principais códigos 

identificados sobre a motivação dos tutores: Razões para ingressarem na tutoria do PET 

(Quadro 2) e Motivos que os fazem permanecerem no programa como tutores (Quadro 3).  

 

Quadro 2 - Categoria: Razões para ingressarem a tutoria do PET 

Subcategorias Exemplos dos relatos 

Experiência prévia 
como ex-membro 
do PET (T6, T7 e 

T11). 

“Ao longo da minha graduação, no PET, adquiri um aprendizado valioso. Quando o edital 
para ser tutora foi divulgado, percebi uma oportunidade única para contribuir, assumir 
esse papel e compartilhar meus conhecimentos e experiências adquiridas durante minha 
trajetória no ensino, pesquisa e extensão enquanto eu era petiana [...] Tenho uma 
conexão profunda com o programa, pois minha experiência anterior como petiana me 
proporcionou valiosos aprendizados que agora aplico em minha vida profissional e 
pessoal. Então, eu queria poder dar essa minha contribuição de tentar, através da 
motivação e do exemplo” (T6). 

Familiaridade e 
interesse pela 

pesquisa, ensino e 
extensão (T1, T3, 
T4, T5, T6, T7, T8, 
T10, T11 e T12). 

“Eu faço porque gosto. Quando submeti e fui aceita, o fiz dentro das propostas que gosto 
de atuar. Gosto do ensino, da pesquisa e [da] extensão” (T3). 
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Conhecimento 
prévio do programa 
a partir do contato 

com os petianos 
(T1 e T6). 

“Porque eu já entendia e conhecia o PET, acompanhando alguns anos os alunos que eram 
petianos, na época sob a tutoria da professora X, e eu já trabalhava com esses alunos 
antes mesmo de ser tutora, fazendo pesquisa e projetos de extensão” (T1). 

Incentivo dos 
petianos (T10 e 

T11). 

“Eu fui incentivada e motivada pelos alunos na primeira, e na segunda eles vieram até 
mim. Então, eu gosto de ser tutora e estar no PET” (T10). 

Incentivo do tutor 
antigo (T8 e T9). 

“Na verdade, fui convidado por um dos professores, que foi tutor por muito tempo. [...] 
Sempre achei o PET interessante, desde a graduação. Então, quando ele saiu, eu disse: 
‘Ah, eu quero, na hora’” (T9). 

Gosto pela relação 
professor-aluno 

(T7). 

“Ah, porque eu gosto de ter relações interpessoais entre professor e aluno, e no PET eu 
posso ver o desenvolvimento dos alunos mais de perto” (T7). 

Fonte: organizado pelas autoras. 

 

Entre as razões para ingressarem na tutoria do PET, os tutores T6, T7 e T11 mencionaram 

que o envolvimento anterior como ex-membros do programa desempenhou papel significativo 

na decisão de se candidatar à tutoria. Essa constatação está em consonância com os estudos de 

Baudrit (2009) e Santos (2018), que indicam que tutores engajados, na maioria das vezes, foram 

anteriormente tutorandos igualmente comprometidos. Isso revela um ciclo virtuoso de 

formação que se sustenta em relações afetivas, fortalecidas pela vivência conjunta, ao 

expressarem uma profunda ligação com o programa e destacarem as valiosas experiências de 

aprendizado que adquiriram enquanto petianos no passado. Também foi manifestado o desejo 

de, a partir dessa vivência, inspirar e contribuir com a formação dos tutorandos atuais, por meio 

da motivação e do exemplo. 

A familiaridade pelo foco do programa em atividades de pesquisa, ensino e extensão 

(T1, T3, T4, T5, T6, T7, T8, T10, T11 e T12) também foi apontada como fator decisivo. Isso não é 

mera coincidência, mas reflexo da própria essência do programa. Conforme destacado por Alves 

(2016) e Santos (2018), a estrutura do PET transcende a mera transmissão de conteúdo 

disciplinar. Ele promove uma formação integral que tece, de forma indissociável, os pilares da 

pesquisa, do ensino e da extensão. Essa indissociabilidade é, inclusive, um dos principais 

diferenciais que distingue o PET de outras iniciativas educacionais.  

O interesse demonstrado pelos tutores em participar ativamente desse ambiente 

dinâmico e multifacetado aponta para uma motivação intrínseca profunda. Essa motivação vai 

além de recompensas externas ou obrigações, ela nasce da curiosidade genuína e do desejo 

inato de desenvolvimento pessoal e acadêmico. Tal alinhamento com os princípios da 
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motivação intrínseca, conforme explorado por Deci e Ryan (1987), Di Domenico e Ryan (2017), 

Moller e Deci (2020) e Ryan e Deci (2022), sugere que os tutores se sentem verdadeiramente 

impulsionados a contribuir e a aprender em um contexto que valoriza a exploração, a 

autonomia e a maestria. Eles percebem o PET como mais do que um simples programa 

institucional. Enxergam nele um ambiente propício para nutrir suas paixões intelectuais e 

expandir suas competências, ultrapassando os limites tradicionais da sala de aula. 

Tal aspecto revela convergência entre os interesses pessoais dos tutores e os objetivos 

institucionais do PET, o que, conforme Deci e Ryan (1987), Archer (1997) e Di Domenico e Ryan 

(2017), fortalece a internalização de motivações intrínsecas, promovendo maior engajamento 

e satisfação para esses profissionais. Os dados revelam, ainda, que o conhecimento prévio do 

programa a partir do contato com os petianos atuais e antigos em outras atividades 

extracurriculares (T1 e T6) (Santos, 2018), incentivo dos petianos atuais (T10 e T11) e de tutores 

antigos (T8 e T9) influenciaram na decisão de se candidatarem para a tutoria do PET. Um dos 

participantes (T7) expressou, também, gosto genuíno pela relação mais próxima e interação 

entre aluno e professor que o programa proporciona, o que lhe despertou o interesse para se 

candidatar. Ele considerou gratificante a oportunidade de testemunhar e contribuir para o 

desenvolvimento dos alunos mais de perto. 

De acordo com Alves (2016), Santos (2018), Alves e Leitinho (2020) e Nascimento et al. 

(2022), no âmbito do PET, o tutor desempenha um papel que vai além da orientação, muitas 

vezes assumindo papéis de pai, mãe e até mesmo psicólogo(a). As interações entre o tutor e o 

petiano envolvem um vínculo afetivo que se intensifica devido ao tempo que passam juntos, 

criando uma conexão mais próxima, em comparação ao ambiente de sala de aula, que perpassa 

até as relações pessoais dos tutores (Santos, 2018; Nascimento et al., 2022). 
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Quadro 3 - Categoria: Motivação para permanecer no programa como tutor 

Subcategorias Exemplos dos relatos 

Valorização do 
trabalho coletivo 

e democrático 
(T5, T6, T9, T10 e 

T11). 

“[...] Eu valorizo muito o trabalho coletivo, como quando decidimos publicar um artigo em 
um congresso nacional ou internacional, por exemplo. Tentamos envolver o máximo de 
petianos possível, mesmo que cada um tenha sua própria maneira de pensar. Sempre 
buscamos chegar a um consenso, e em caso de diferenças, a maioria decide” (T6). 
“Olha, é o seguinte: eu trabalho de forma muito democrática. Como trabalho com abelhas, 
entendo o trabalho delas como o de uma grande família, onde todas são amigas. Então, o 
que acontece é: o planejamento que fizemos para este ano que inicia é construído em 
conjunto. Quando estou lá com os alunos para fazer isso, não imponho nada. Eu chego com 
meu computador, ligo o datashow e levo minhas ideias, e aí eles vão falando, as propostas 
vão surgindo, e assim montamos nosso planejamento. [...] Eu não imponho minhas ideias. 
Acredito que devemos ouvir cada aluno, onde todos se envolvem, e assim montamos um 
plano que agrada a todos. O meu PET é um ambiente bem participativo nesse sentido, pois 
de acordo com as normas, devemos trabalhar coletivamente. Não focamos apenas em 
interesses individuais. Essa é a filosofia do PET, diferente do PIBIC e Monitoria, que são mais 
individuais. As atividades do PET devem ser coletivas, tanto de ensino, extensão ou 
pesquisa” (T10). 

Diferenciação do 
PET em relação a 
outros projetos 
(T5, T9 e T11). 

“Como mencionei anteriormente, os professores procuram outros programas para 
atuarem, mas nenhum é igual ao PET. Por exemplo, o PIBID é diferente” (T5). 
“[...] acompanhamento de projetos, projetos de extensão, projetos de vários tipos, mas só 
não o que já envolve tudo” (T9). 
“Eu fui coordenadora do PIBID por dois anos, mas nada similar ao PET em si” (T11). 

Projetos 
comunitários e 

impacto na 
comunidade (T2, 
T4, T5, T8, T10 e 

T12). 

“O PET é um programa completo para o desenvolvimento do aluno, abrangendo ensino, 
com os estudos dirigidos; pesquisa, com os artigos publicados; e extensão, envolvendo o 
conhecimento da comunidade, incluindo os povos indígenas da nossa região e atividades 
como visitas a museus e escolas, por exemplo. É muito gratificante ver o desenvolvimento 
dos alunos nesses três eixos do programa, e relevante para a nossa formação cidadã e para 
a sociedade como um todo” (T2). 

Bolsa do PET 
como apoio 

financeiro para os 
alunos (T7 e T10). 

“Alguns saem de situações com drogas, muitos são de famílias humildes, e a bolsa do PET 
faz diferença, permitindo que estudem e melhorem de vida. Alguns estão em situações 
difíceis na sociedade, de ambientes violentos, pois muitos moram em regiões perigosas” 
(T7). 
“Olha, o que mais me recompensa é ver que eles têm em mãos uma bolsa. Tem gente aqui 
do interior que não tem, às vezes, a família não tem condições de dar para eles 
sustentarem-se, comprar suas coisinhas” (T10). 

Transformação de 
vidas através do 
programa (T2, T5 

e T7). 

"Me sinto motivada porque transformo as pessoas. Isso é a maior motivação para mim, 
poder transformar a vida da pessoa, no sentido de lhe dar conhecimento, de lhe dar 
experiência e lhe dar esclarecimento para a vida. Então, esse é o meu motivo maior" (T2). 

Progresso e 
desenvolvimento 
dos petianos (T1, 
T2, T3, T4, T7, T8 

e T10). 

“A evolução dos alunos é o principal fator que me motiva [...] Quando vejo eles dando saltos 
significativos, adquirindo competências que antes não possuíam. Ver esse progresso é 
muito recompensador e gratificante, que faz meus olhos brilharem” (T1). 

Deixar uma parte 
do tutor no 

petiano (T1, T5 e 
T16). 

“São muitos alunos e pessoas, e é incrível saber que fiz parte da vida de cada um deles. 
Contribuí e deixei um pouco de mim na vida pessoal e profissional deles. Isso me motiva 
profundamente” (T1). 
“Durante a pandemia, publicamos muito em congressos e revistas. Essa será minha última 
contribuição para o programa, sabendo que eles sempre são os protagonistas. O que mais 
me satisfaz é ter deixado uma marca minha nos currículos Lattes deles” (T6). 
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Reconhecimento 
pelo sucesso de 
ex-petianos (T1, 

T2, T3 e T6). 

“Quando um egresso, por exemplo, alcança sucesso profissional e retorna para agradecer, 
dizendo que foi graças ao PET que aprendeu competências que hoje aplica em seu trabalho, 
isso me deixa extremamente feliz e motivada, dando-me energia para continuar” (T1). 

Fomento do 
crescimento 

pessoal e 
profissional (T1, 

T10 e T11). 

"Acredito que o propósito do PET seja fomentar o crescimento e o aprimoramento pessoal 
e profissional dos nossos discentes, e é isso que também busco para mim como indivíduo" 
(T1). 

Prevenção da 
evasão 

educacional 
(T12). 

“O PET tem como finalidade evitar a evasão. Então, estou gostando sim, porque eu tenho 
que motivar os alunos a estudarem [...] Como eu já passei por isso, então eu posso ajudá-
los. É uma forma de servir à educação, prevenindo a evasão” (T12). 

Paixão pela 
profissão (T6 e 

T7). 

“Meu objetivo é empolgar os alunos, transmitir minha paixão pela profissão e mostrar que 
o trabalho no PET X não é apenas árduo, mas também gratificante. Quero que eles 
aprendam a trabalhar em equipe, a se doar e a dar oportunidades para quem quiser se 
juntar a nós. Minha motivação vem da paixão pela profissão e pela vontade de contribuir 
para que o PET X seja um grupo de excelência” (T6). 

Estar com o 
petiano (T5). 

“Os momentos mais gratificantes na tutoria do PET são aqueles em que estou junto aos 
alunos e eles estão felizes com o programa, compartilhando conhecimento e experiências, 
seja em campo, no laboratório ou em projetos educacionais. É nesses momentos que sinto 
que estou cumprindo minha missão” (T5). 

Grupo PET sendo 
reconhecido (T6, 

T8 e T9). 

“Por exemplo, os alunos do PET apresentaram um trabalho que foi aprovado na USP. Ter 
um trabalho desenvolvido por alunos do PET aprovado e reconhecido é um indicativo de 
progresso [...] É gratificante para mim, e influencia minha motivação para continuar feliz 
aqui” (T8). 

Engajamento dos 
petianos (T1, T4 e 

T5). 

“Ver alunos engajados, interessados nas atividades, assumindo responsabilidades 
profissionalmente, é muito gratificante [...] Isso me motiva e me deixa feliz e com vontade 
de continuar. [...] Quando o grupo está coeso e conectado, isso me impulsiona e atrai” 
(T1). 

Aprendizado 
conjunto (T1 e 

T12). 

“Acho gratificante o aprendizado conjunto para o crescimento pessoal e profissional dos 
meus petianos e de mim, enquanto tutora [...] É uma troca constante de ensino e 
aprendizado [...] Em alguns momentos, a gente está mais ensinando, [em] outros, estamos 
aprendendo” (T1). 

Segurança 
financeira 

proporcionada 
pela bolsa do 

PET (T1, T2, T5, 
T6, T7, T9 e T11) 

“A bolsa é uma motivação e reconhecimento do trabalho realizado, incentivando o 
comprometimento e [a] dedicação com o PET. Porém, é importante destacar que 
motivação não deve se limitar apenas à bolsa [...] A minha tutoria vai além do aspecto 
financeiro” (T6). 

Fonte: organizados pelas autoras. 

 

Sobre os motivos que os fazem permanecer no programa, os tutores T5, T6, T9, T10 e 

T11 mencionaram que a característica do programa é um fator crucial. Segundo os relatos (T6 

e T10), o PET é descrito como um programa que valoriza o trabalho em equipe e a tomada de 

decisão democrática, e por isso eles apreciam o programa. Essa ênfase na colaboração e na 

participação coletiva também foi ressaltada por Alves (2016) e Alves e Leitinho (2020), quando 

mencionam que a construção conjunta do conhecimento é um elemento central.  
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Além disso, os tutores (T5, T6, T9 e T11) destacam que o PET se diferencia dos demais 

projetos da universidade, uma perspectiva que também vai ao encontro de Santos (2018), por 

sua ênfase no trabalho coletivo em atividades de ensino, extensão e pesquisa, que é atribuída 

a sua natureza abrangente e integradora. Esse ponto destaca o valor da interdisciplinaridade e 

da formação sociocrítica, conforme defendido por Balbachevsky (1998) e Rocha et al. (2022). 

Outro aspecto é o impacto social que o programa traz para o aluno bolsista e para a 

comunidade. Os projetos comunitários, vindos do pilar da extensão do PET, são valorizados 

pelos tutores (T2, T4, T5, T8, T10 e T12), que expressam satisfação ao analisar seus impactos 

para população carente, grupos minoritários e povos indígenas da região, construído para a 

formação sociocrítica e desenvolvimento da consciência social do grupo (Alves, 2016; Santos, 

2018; Lopes et al., 2021). Além disso, o apoio financeiro proporcionado pela bolsa do PET para 

o aluno motiva os tutores a permanecerem no programa (T7 e T10), pois muitos deles estão em 

situações financeiramente difíceis, permitindo que possam vir a frequentar a universidade de 

forma integral e melhorar de vida (Bourdieu, 1998; Santos, 2018; Rezende; Vasconcellos, 2020). 

Haja vista que o PET traz consequências positivas para seus egressos (Balbachevsky, 

1998; Santos, 2018; Cerquinho; Silva, 2020; Rocha et al., 2022; Santos; Júnior, 2022; Rychescki 

et al., 2023), o impacto do programa e do tutor na vida dos alunos foi identificado como fonte 

de motivação para permanecerem engajados enquanto tutores. Eles mencionaram que se 

sentem motivados ao terem a oportunidade de transformar as vidas dos alunos por meio de 

sua tutoria no PET (T2, T5, T7 e T10), analogamente aos resultados de Santos (2018). De modo 

igual, eles também relataram que se sentem satisfeitos ao ver o progresso e o desenvolvimento 

dos petianos (T1, T2, T3, T4, T7, T8 e T10), sentindo-se orgulhosos ao poderem deixar uma parte 

de si neles (T1, T5 e T16) e ao testemunharem o reconhecimento pelo sucesso alcançado por 

ex-petianos (T1, T2, T3 e T6).  

Tais sentimentos estão diretamente relacionados à motivação intrínseca descrita por 

Deci e Ryan (1987), Di Domenico e Ryan (2017), Moller e Deci (2020) e Ryan e Deci (2022), que 

se sustenta na realização de atividades com propósito pessoal, autorreferenciado e conectado 

ao bem-estar do outro. Nesse contexto, o papel do tutor aproxima-se da figura do mentor 

(Alves, 2016; Dearo; Nakayama; Rossit, 2017; Santos, 2018; Nascimento et al., 2022), cuja 

prática pedagógica se enraíza em vínculos significativos e no acompanhamento do 

amadurecimento dos tutorandos ao longo do tempo. Ver o sucesso de ex-petianos, como foi 

https://doi.org/10.24933/horizontes.v43i1.2049


ARTIGO 

DOI: https://doi.org/10.24933/horizontes.v43i1.2049  

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Periódico Horizontes – USF – Itatiba, SP – Brasil – e023200 
 

[17] 

expresso nas entrevistas, gera nos tutores uma percepção de continuidade e sentido, o que se 

aproxima da pedagogia freireana (Freire, 1996), segundo a qual ensinar também é um ato de 

esperança e compromisso com a transformação social. 

A conexão pessoal com os objetivos do programa, incluindo o fomento do crescimento 

pessoal e profissional (T1, T10 e T11), bem como a prevenção da evasão educacional (T12), 

também foram citados pelos tutores como fator motivador. Ademais, a paixão pela profissão 

do professor foi relatada como um ponto importante para alguns (T6 e T7), pois pontuaram que 

gostam de transmitir seus conhecimentos e contribuir para o crescimento dos alunos. Também 

é destacado que os momentos mais gratificantes são aqueles quando estão com os petianos, 

compartilhando seus conhecimentos (T5), seja no laboratório, no campo ou em outros projetos 

do programa. Além disso, o reconhecimento de ver o sucesso do grupo (T6, T8 e T9) e os alunos 

engajados (T1, T4 e T5), interessados e assumindo responsabilidades de maneira responsável e 

profissional também foi destacado como recompensador para eles, o que os incentiva a 

continuarem como tutores do programa. 

As recompensas para o tutor, incluindo o aprendizado conjunto (T1 e T12) e a segurança 

financeira proporcionada pela bolsa do PET (T1, T2, T5, T6, T7, T9 e T11), tal como os petianos 

recebem, são fatores que os tutores também apreciam da tutoria do programa. Entretanto, é 

válido mencionar que o PET envolve uma série de atividades e experiências enriquecedoras que 

vão além do aspecto financeiro (Day, 2001), conforme apontado nas entrevistas. 

Nesse sentido, é possível inferir que essa relação de falas está alinhada aos estudos de 

Marques (2009), Lopes (2021), Santos e Júnior (2022) e Nascimento et al. (2022), que destacam 

a troca de conhecimento mútuo entre tutor e aluno, resultando na construção de saberes entre 

os envolvidos (Freire, 1996; Lopes et al., 2021; Santos; Júnior, 2022; Nascimento et al., 2022). 

Assim, os saberes adquiridos somam-se aos conhecimentos prévios do tutor, gerando o 

chamado efeito-tutor, conforme descrito por Alves (2016) e Alves; Leitinho (2020). Além disso, 

esses achados convergem com as conclusões de Alves e Leitinho (2020), Nascimento et al. 

(2022) e Santos e Júnior (2022), ao evidenciarem que o perfil do tutor constitui-se de um 

processo contínuo de desenvolvimento, reforçando a concepção de que a existência e a atuação 

do tutor estão intrinsecamente ligadas aos petianos, sendo sua motivação fortemente 

influenciada pelo impacto percebido na trajetória formativa desses estudantes. 
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Considerações finais 
 

Este estudo teve como objetivo geral compreender as motivações que impulsionam os 

tutores dos Programas de Educação Tutorial (PETs) da Universidade Federal do Amazonas 

(UFAM) a ingressar e permanecer no programa. Os resultados indicaram que a decisão de atuar 

como tutor do PET está associada tanto a experiências anteriores no programa quanto ao 

reconhecimento da importância das atividades de ensino, pesquisa e extensão na formação 

acadêmica dos alunos, conforme previsto na estrutura do PET (Tosta et al., 2006; Alves, 2016). A 

vivência prévia no programa, conforme aponta Baudrit (2009), revela que os bons tutores de 

hoje foram tutorandos engajados de ontem. 

A permanência no programa revelou-se motivada principalmente por fatores intrínsecos, 

como a satisfação pessoal, a oportunidade de acompanhar de perto o desenvolvimento dos 

alunos e o impacto social gerado pelas ações de extensão. Essas motivações dialogam com a 

teoria da motivação de Deci e Ryan (1987), Di Domenico e Ryan (2017), Moller e Deci (2020) e 

Ryan e Deci (2022), na qual o engajamento é sustentado por interesses internos, propósito e 

sentido, mais do que por recompensas externas (Day, 2001). Ao mesmo tempo, a valorização do 

trabalho coletivo, da tomada de decisões democráticas e do vínculo interpessoal reforça a 

característica dialógica e horizontal da tutoria no PET, conforme defende Freire (1996) e reiteram 

Alves e Leitinho (2020). 

Os dados demonstram que o tutor não é apenas um orientador acadêmico, mas um 

agente formador em constante transformação, cuja atuação promove o desenvolvimento mútuo 

entre ele e os estudantes (Marques, 2009; Santos; Júnior, 2022). A tutoria no PET é vivida como 

uma experiência que transcende o plano pedagógico tradicional, promovendo interações 

horizontais, acolhedoras e transformadoras, em que não há tutor sem petiano (Santos; Júnior, 

2022). Ademais, os achados reafirmam a importância do PET como espaço formativo singular, 

que promove não apenas a qualificação técnica e acadêmica, mas também competências 

socioafetivas e éticas (Balbachevsky, 1998; Alves, 2016; Santos, 2018; Lopes et al., 2021; Rocha 

et al., 2022; Nascimento et al., 2022). 

A principal contribuição deste estudo reside na identificação de aspectos motivacionais 

que podem subsidiar estratégias institucionais para fortalecer a tutoria no PET. Compreender as 

razões que impulsionam esses profissionais possibilita o desenvolvimento de políticas que 
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favoreçam sua satisfação e retenção, como melhorias nas condições institucionais e no 

reconhecimento formal da atuação dos tutores. Além disso, os achados evidenciam a relevância 

do PET como um espaço diferenciado de aprendizado, que promove a formação integral dos 

alunos e o fortalecimento da relação entre universidade e comunidade. 

Recomenda-se que futuras pesquisas ampliem a amostragem, incorporando tutores de 

diferentes regiões do país para uma análise comparativa mais abrangente. Adicionalmente, 

estudos longitudinais poderão examinar a evolução das motivações ao longo do tempo, 

considerando os desafios enfrentados pelos tutores em diferentes estágios de sua trajetória no 

programa, pois a motivação pode oscilar com o passar do tempo (Deci; Ryan, 1987; Fernet et al., 

2020). A ampliação da abordagem metodológica, incluindo questionários quantitativos e análises 

estatísticas, também poderia contribuir para uma compreensão mais aprofundada sobre os 

impactos da motivação dos tutores na qualidade das atividades e no desenvolvimento dos alunos 

do programa. 

Diante dos achados desta pesquisa, reafirma-se a relevância dos Programas de Educação 

Tutorial como espaços fundamentais para a formação acadêmica e cidadã, promovendo uma 

integração significativa entre ensino, pesquisa e extensão. A valorização da tutoria no PET 

contribui para a permanência e engajamento dos tutores e ainda fortalece o impacto do 

programa na formação dos alunos e no compromisso social da universidade. Assim, torna-se 

essencial que políticas institucionais reconheçam e incentivem essa atuação, garantindo 

condições adequadas para o desenvolvimento de práticas pedagógicas inovadoras e de 

qualidade. Dessa maneira, este estudo reforça a necessidade contínua de investimentos e 

estratégias que assegurem a sustentabilidade e o aprimoramento do PET, ampliando seu alcance 

e consolidando sua importância no cenário educacional brasileiro. O fortalecimento do programa 

não apenas beneficia os tutores e petianos, mas também amplia a produção de conhecimento, 

promove a inovação educacional e fortalece o compromisso social da universidade. 
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